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EFEITO DO Azospirillum brasilense E Bacillus subtlis SOBRE OS TEORES DE

FÓSFORO E CÁLCIO NO MILHO
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RESUMO

Introdução: Azospirillum brasilense é uma bacéria amplamene reconhecida por sua habilidade de converer o
nirogênio amosérico em ormas ulizáveis pelas planas. Por ouro lado, o Bacillus subtlis, uma bacéria co-
mum enre as rizobacérias promooras de crescimeno de planas, ambém conribui para a saúde das planas
ao produzir hormônios de crescimeno vegeal, promovendo raízes mais resisenes e ummelhor desenvolvimen-
o geral das planas. A combinação esraégica dessas bacérias pode aumenar a eciência na disponibilidade
e uso de nutrientes pelas plantas de milho. Objevos: O objevo do esudo oi invesgar as inerações enre
Azospirillum brasilense e Bacillus subtlis nos eores de ósoro (P) e cálcio (Ca) em planas de milho híbrido em
condições de campo.Material e Métodos: O esudo oi realizado na Universidade Federal do Maranhão, campus
de ChapadinhaMA, ulizando semenes do milho híbrido SS182E VIP 3 buscando avaliar o eeio da inoculação
com Azospirillum brasilense e da aplicação de dierenes doses de Bacillus subtlis. O experimento foi delineado
em blocos casualizados, seguindo um arranjo aorial 2x3 com 4 repeções, sendo o aor A a condição de com e
sem Azospirillum brasilense (inoculane sólido) esrpe Ab-v5 e Ab-v6, na dose recomendada pelo abricane (1 g
1000 semenes e o aor B corresponde a doses de B. sublis (0, 5 e 10 L ha-1) com concenração 1 x 10⁹ UFC.L-1

usadas como ese pelo grupo de pesquisa e aplicadas via pulverização oliar (inoculane líquido), no eságio V3.
As sementes foram inoculadas com Azospirillum brasilense cinco dias anes do plano (Soares e al., 2024) e cul-
vadas em campo, ulizando adubação baseada na análise do solo. Resulados e Discussão: As variáveis avaliadas
oram os eores de cálcio e ósoro nas olhas de milho. O esudo mosrou que a ineração enre Bacillus subtlis e
Azospirillum brasilense impaca signicavamene os eores de cálcio nas olhas de milho. Sem Azospirillum brasi-
lense, a dose de 0 L ha-1 de Bacillus subtlis aumenou o cálcio em 35,36%, e 5 L ha-1 em 70,30%. Com Azospirillum
brasilense, a dose de 5 L ha-1 elevou os eores de cálcio em 52,83% em relação a 0 L ha-1 e em 63,97% comparado a
10 L ha-1. Isso sugere que a combinação desses microrganismos pode omizar a nurição de cálcio nas planas. Em
relação aos eores de ósoro nas olhas, não houve eeio signicavo. Conclusão/Considerações fnais: Conclui-
-se que a ineração enre Bacillus subtlis e Azospirillum brasilensemelhora signicavamene os eores de cálcio
nas olhas de milho híbrido SS182E VIP 3, desacando seu poencial para omizar a nurição de cálcio. Conudo,
não houve eeio signicavo sobre os eores de ósoro, indicando a necessidade de explorar ouras esraégias

para inuenciar a absorção de ósoro nas planas.

Palavras-chave: Nurição; rizobacérias; adubação.

Agradecimenos: Agradecemos ao grupo GESB e a Embrapa Meio-Nore por permir a análise nuricional

e ao grupo de pesquisa BIOMA-UFMA.


